RESOLUÇÃO CD N.º 46, DE 23 DE NOVEMBRO DE 2007.
Disciplina o uso de marcas, sinais  e símbolos da UFMT e institui procedimentos
O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO que os símbolos da UFMT identificam boa qualidade e tradição de ensino e pesquisa no Estado de Mato Grosso;

CONSIDERANDO que os brasões, emblemas e marcas da UFMT, na forma da Lei Federal 9.279/96, enquanto símbolos oficiais, são sinais  que prescindem de registro no Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI;

CONSIDERANDO que, não obstante a proteção legal acima mencionada, pelo fato de que a marca da UFMT detem força mercadológica e a semelhança das demais instituições congêneres, realizou-se o registro de sua propriedade no Instituto de Propriedade Industrial (Res. 123/06-INPI);
CONSIDERANDO que o uso oficial de marcas, sinais ou símbolos da UFMT não está regulado e a necessidade de disciplinar a utilização em eventos e produtos de consumo, de forma a prevenir o seu uso indiscriminado e mesmo a sua vulgarização;

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.0019679/07-1, CD-43/07;
CONSIDERANDO, ainda  a decisão do Plenário em sessão realizada no dia 23 de novembro de 2007; 

R  E  S  O  L  V  E  :

Artigo 1º - Fica regulado por este instrumento o procedimento para o uso, em atividades e objetos, dos símbolos da Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT.
Parágrafo único – O uso em desacordo com esta Resolução provocará a responsabilização competente no âmbito administrativo e judiciário.

Artigo 2o – A utilização de marcas e símbolos da UFMT em documentos ou meios de identificação de áreas, veículos e instrumentos de trabalho oficiais, pertencentes ao seu patrimônio ou contratados, independem de autorização especial, mas sempre condicionada à decisão do responsável pela unidade administrativa competente e em consonância com a finalidade pública.

Artigo 3º - É vedada a utilização, mesmo em regime de cessão de marcas, símbolos da UFMT em materiais e eventos privados, especialmente em atividades comerciais.
Parágrafo único – A decisão de comercialização da marca da UFMT é de exclusiva competência do Conselho Diretor, regulada nos termos deste instrumento administrativo, sempre destinada a divulgação da Universidade ou de suas unidades administrativas e acadêmicas.
Artigo 4º - O uso de marcas e símbolos da UFMT em eventos culturais, artísticos ou científicos promovidos por unidade administrativa ou acadêmica da Universidade Federal de Mato Grosso, no interior dos campi destinados as atividades próprias da universidade independem de autorização especial, mas sempre condicionada à decisão do responsável pela unidade administrava competente e em consonância com a finalidade pública.

Parágrafo único – Aos eventos de que trata o caput fica recomendada a providência de comunicação com a Pró-Reitoria de Vivência Acadêmica – PROVIVAS.

Artigo 5º - A utilização dos sinais da UFMT em qualquer atividade ou eventos em parceria com entidades privadas ou promovidas de forma independente por docentes, técnicos ou alunos, sempre dependerão de autorização do responsável pela unidade acadêmica ou administrativa de ocorrência, para poder constar de divulgação e certificação e sempre em consonância com a finalidade pública.
Parágrafo único – Na ocorrência da hipótese tratada no caput deste artigo, havendo previsão de arrecadação, autorização será precedida da aprovação de projeto próprio pela unidade administrativa ou acadêmica promotora, no qual esteja fixado o modo e o responsável pela movimentação financeira.

Artigo 6º - Fica instituída a Comissão Universitária de Controle do Uso da Marca da UFMT, integrada por um docente do curso de comunicação social, um docente do curso de administração e um docente do curso de direito, indicada pela unidade respectiva e vinculada ao Conselho Diretor da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso.
Parágrafo único – A Comissão constante do caput terá atribuições de emitir parecer em representações ou em procedimento de ofício pelo uso irregular dos sinais da UFMT, regular casos omissos e recomendar providências administrativas e judiciárias.

Artigo 7º - Fica autorizada a entidade de apoio ao desenvolvimento da UFMT a realizar estudos para a comercialização da sua marca, através de projeto de viabilização econômica e jurídica, bem como executá-la em processo que contenha cronograma de implantação previsto em contrato com a FUFMT.

Artigo 8 º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, ficando revogadas as disposições em contrário.
SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DIRETOR, em Cuiabá, 23 de novembro de 2007.
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